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Minha mãe me deu um rio.
Era dia de meu aniversário e ela não 
sabia o que me presentear.
Fazia tempo que os mascates não passavam 
naquele lugar esquecido.
Se o mascate passasse a minha mãe compraria rapadura
Ou bolachinhas para me dar.
Mas como não passara o mascate, minha mãe me deu um rio.
Era o mesmo rio que passava atrás de nossa casa. 
Eu estimei o presente mais do que fosse 
uma rapadura do mascate.

gostava do rio igual aos outros.
A mãe prometeu que no aniversário do meu irmão 
Ela iria dar uma árvore para ele.
Uma que fosse coberta de pássaros

E achei legal.

E de noite eles iriam dormir na árvore do meu irmão.
Meu irmão me provocava assim: a minha 

Eu respondia que a árvore dele não dava piraputanga.
Era verdade, mas o que nos unia demais eram 
os banhos nus no rio entre pássaros.





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

O município de Reserva do Cabaçal, a 300 quilômetros
de Cuiabá (MT), está situado em uma  zona de 
transição entre o planalto e a planície da Bacia do 
Alto Paraguai. Juntamente com outros municípios 

Pantanal, pelo fato de abrigar uma grande quantidade 
de nascentes dos rios que formam o Pantanal. 

Com solo fértil e água abundante, o município foi 
um eldorado da ocupação ocorrida nos anos 60 e 70 
em direção ao Centro-Oeste brasileiro.  Quando as 
primeiras famílias chegaram à região, encontraram 
terra fértil e água abundante, que descia em forma 
de volumosas cachoeiras das encostas e chapadas 
cobertas por densa vegetação de Cerrado.  

O rio Cabaçal,  que deu nome à pequena cidade, era não 
só fonte de lazer para os moradores mas também de 
alimento, devido à grande quantidade de peixes. Mas aos 
poucos a vegetação da antiga reserva foi sendo retirada 
para dar lugar ao plantio de lavouras e depois à criação 
de gado, inclusive nos topos e nas encostas dos morros. 

Sem essa cobertura natural em áreas de nascentes, 
em poucas décadas, o solo se tornou frágil e imensas 
fendas se abriram na terra, as chamadas voçorocas. E 
a cada chuva, mais e mais areia e terra dessas grandes 
erosões eram arrastados para o leito dos córregos e dos 
rios.  A água diminuiu, os peixes e os animais, antes 
abundantes, tornaram-se cada vez mais escassos. 

Conservação e recuperação de  
nascentes do Pantanal.  

Movimento pelas Águas de Reserva do 
Cabaçal - uma experiência de conservação 
e recuperação de nascentes do Pantanal.
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Preocupados com essa situação, os moradores se 
mobilizaram e começaram a realizar mutirões para 
o plantio de árvores nas margens degradadas do 
rio e em volta das nascentes. Mas os resultados não 
vinham com a mesma rapidez da degradação. 

Em 2009, o WWF-Brasil – que já vinha atuando 
na região das nascentes do Pantanal por meio de 
estudos e diagnósticos –  começou um trabalho de 
mobilização e conservação  em Reserva do Cabaçal. 
A escolha do município para esse projeto piloto 
deveu-se à  mobilização já existente e também ao 
estado de degradação das nascentes em uma área 
de fundamental importância para o Pantanal. 

Ainda no começo do projeto, os participantes 
decidiram criar uma rede de mobilização e deram a 
ela o nome de Movimento pelas Águas de Reserva 
do Cabaçal, com  a participação de moradores e 
membros das instituições que apoiam o projeto. 

mobilização e de apoio técnico sobre o  plantio 
de viveiros de mudas, técnicas de contenção 
de erosão, educação ambiental, mobilização 

realizados trabalhos de campo incluindo um 
diagnóstico rural participativo para apontar os 
principais problemas e as riquezas locais.

Nessas atividades, os participantes levantaram 
a necessidade de escolher uma área  para 
desenvolver ações de recuperação de voçoroca, 
que pudesse depois ser replicada para outras 
propriedades. E escolheu-se trabalhar na contenção 
da voçoroca  da Parede, em uma propriedade do 
município –  como um projeto demonstrativo. 
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No trabalho de campo foram utilizadas técnicas 

existentes na própria região. Em dois anos, a voçoroca 
contida e 12 nascentes recuperadas. O esforço resultou 
ainda: – na capacitação de seis técnicos rurais em 
técnicas de recuperação de áreas degradadas e, – na 
implementação de um viveiro de mudas, – outro 
impacto positivo foi a geração de 20 empregos verdes,
incluindo os técnicos de campo, viveiristas e as rendeiras 
locais que produziram redes de contenção de solo. 

O objetivo desta publicação é contar a história deste 
movimento e disseminar as técnicas de recuperação 
da voçoroca.  Acreditamos  que essa experiência 
piloto pode ajudar outros municípios que também 
passam pelo mesmo problema, não só no Pantanal 
mas também em outras regiões do país. 

Além de registrar e  disseminar essa experiência, a 
publicação é também , esta publicação é também uma 
forma de agradecer aos pioneiros e integrantes deste 
movimento que nasceu em Reserva do Cabaçal. Um 
exemplo de mobilização que deve ser valorizado. 

Uma lição aprendida com essa experiência é que 
recuperar áreas degradas em nascentes é possível, 
mas difícil, que exige muito tempo, paciência 

Por isso, é fundamental conservar as nascentes, para 
evitar que processos de degradação como os que 
ocorreram em Reserva do Cabaçal comprometam  
os recursos hídricos, a qualidade de vida dos 
moradores e a saúde ambiental do Pantanal. 

Convidamos você a conhecer essa história e 
esperamos que ela inspire outros municípios não só 
do Pantanal  mas também de outras regiões do país 
a se engajarem na  proteção das nossas nascentes. 





















Rio Cabaçal. 



O Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal - Página 9

A água é um elemento essencial 
à vida. É base para os processos 

Nos lugares onde a água é escassa, a 
sobrevivência é mais difícil, mas só quando a 
água falta é que nos damos conta disso. Parece 
muito com a questão da nossa saúde. 
Muitas vezes nem percebemos como tudo flui com 
facilidade quando nossa saúde vai bem. Quando ela 
falha é que nos damos conta de como é bom ter saúde 
e o quanto é importante o cuidado para mantê-la.

Hoje em dia, os impactos no meio ambiente têm 
afetado cada vez com mais intensidade a nossa 
qualidade de vida. Em muitos lugares, onde 
havia água em abundância, já se pode sentir 
a vida mais difícil com a redução do acesso à 
água. Fala-se muito sobre a necessidade de 
economizar água no uso diário e cuidar da 
destinação correta do lixo e dos dejetos para 
garantir a quantidade e a qualidade da água.

Mas o que poucos sabem é que a garantia da 
quantidade e qualidade da água1 está estreitamente 
relacionada com a preservação do solo. Na verdade, 
tudo na natureza está inter-relacionado. Assim, 
quando vemos que começa a faltar água num lugar 
onde antes havia abundância é só olharmos nos 
arredores que bem possivelmente encontraremos 
formas degradadoras de ocupação do solo.









mais vitais dos seres vivos e fundamental nas ativi-
dades do cotidiano. Por isso, é comum as sociedades 

onde há muita água a vida é abundante. 
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é uma área onde 
toda chuva que 
cai drena, por 

riachos e por 
rios secundários, 
para um mesmo 
rio principal. Os 
limites da bacia 

formados pelas 
partes mais altas 

denominados 
divisores de águas.



A água é um bem comum, ou seja, todos que vivem 
numa localidade, embora tenham sua terra, irão 
compartilhar da mesma água. E o que isso quer dizer? 
Quer dizer que se a água é afetada, toda comunidade 
ao redor sofre as conseqüências. E, mais que isso, 
quando a quantidade e a qualidade da água são 
afetadas, isso irá prejudicar o meio ambiente e as 
pessoas até mesmo bem longe dessa localidade. 

Essa condição é ressaltada na Lei de Águas que 
declara a água como um bem de domínio público 
que deve ter sua gestão descentralizada, com a 
participação do poder público, dos usuários e das 
comunidades. A adoção da  
como unidade de gestão torna essa descentralização 

vontade política e comprometimento aliados a 
disposição para o diálogo e a participação social. 

Também é necessário o conhecimento das 
relações de causa e efeito das formas de uso e 
ocupação do solo e das medidas e alternativas 
de preservação e recuperação ambiental, numa 
perspectiva de que gestão da água apenas é 
possível de forma integrada, indissociável da 
conservação do solo e da biodiversidade.

Nas páginas seguintes você conhecerá a história 
do Movimento pelas Águas de Reserva do 
Cabaçal, um projeto onde essa relação está 
sendo aprendida e ensinada na prática. 

Ao saber porque esse projeto existe e como ele acontece, 
você vai entender que cuidar do solo é cuidar da água.
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Contexto ecossistêmico da Bacia do Alto 
Paraguai

Antes de conhecer os caminhos percorridos pelo 
Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal é 
importante entender o contexto de seu surgimento. 

O rio Cabaçal está localizado na região de cabeceiras 
da Bacia do Alto Paraguai, uma bacia peculiar, de 
grande importância no contexto estratégico de 
gestão de recursos hídricos do Brasil.  A Bacia do 
Alto Paraguai compreende duas áreas em condições 
bastante diversas no que se refere aos recursos 
hídricos e naturais: o planalto e a planície. 
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A planície é onde se localiza o Pantanal, maior 
área úmida continental do planeta e um dos 
principais biomas da América do Sul, cuja porção 
brasileira foi declarada Patrimônio Nacional pela 
Constituição Federal de 1988. A região do planalto, 
localizada no entorno do Pantanal, abriga as 
nascentes e os divisores da Bacia do Alto Paraguai. 

Planície e planalto são inter-relacionados 
de modo que a ocorrência de alterações da 
qualidade da água e do regime hidrológico do 

na região da planície pantaneira. 

pela ocupação humana a partir da década 
de 1960, o planalto teve grande parte de sua 
vegetação original substituída por pastagens. 
Atualmente, os processos erosivos gerados pelo 
desmatamento de áreas para a criação extensiva 
de gado são os fatores que mais ameaçam a 
conservação da biodiversidade do Pantanal. 

Em vista disso, 
a recuperação 
dos solos nessa 
região, associa-
da às ações de 
conscientização 
ambiental e de 
reordenamento 
das propriedades 
rurais, consti-
tuem-se ações 
estratégicas para 
a conservação  
do planalto e, 
por conseguinte, 
do Pantanal. 











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Considerada zona crítica de erosão e de deposição 

do rio Paraguai, é alimentada, dentre outros, pelo 
córrego Dracena, cuja microbacia foi escolhida pelo 
Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal 
como área piloto de recuperação ambiental. 

Nessa microbacia está inserida a voçoroca “da 

uma parede rochosa que foi exposta após o 
desenvolvimento dessa voçoroca – onde, desde o 
ano de 2009, vem sendo desenvolvido um projeto 
que alia técnicas de contenção e de recuperação de 
processos erosivos a ações de educação ambiental.  

Essa experiência tem apresentado resultados 

o restabelecimento do equilíbrio ecossistêmico da 
área e gerado mudanças positivas no comportamento 
dos proprietários de terra do entorno. Tais resultados 
apontam o potencial de replicação dessa experiência 
em outras áreas do planalto como uma estratégia 
de conservação da Bacia do Alto Paraguai.

O termo “voçoroca” tem origem no termo tupi ibysoroka, 

pela água da chuva e intempéries, em solos onde a 

enxurradas. Pobre, seco e quimicamente morto, nada o 

cultiváveis e colabora para o assoreamento de rios.
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Voçoroca da Parede, antes de ser recuperada.





O Pantanal é uma planície inundável, 
inserida na parte central da Bacia 
do Alto Paraguai. Esse bioma ocupa 
parte dos estados do Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul e estende-
se pela Bolívia e Paraguai.
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Considerado uma das maiores áreas alagadas 
contínuas do planeta, o Pantanal foi reconhecido como 
Patrimônio Nacional pela Constituição de 1988, como 
Área Úmida de Importância Internacional pela 
Convenção Ramsar, e como Reserva da Biosfera e 
Patrimônio Natural da Humanidade pela Unesco. 

Os pulsos de inundação constituem o principal 
fator do funcionamento ecológico do Pantanal. As 
amplitudes desses pulsos variam de dois a cinco metros 
e possuem duração de três a seis meses, num processo 
de interdependência entre as fases de cheia e seca. 

Nesse processo, o Pantanal retém a maior parte da água 
oriunda do planalto, funcionando como um grande 
reservatório, que regulariza a vazão do rio Paraguai em 
até cinco meses entre as vazões de entrada e de saída. 
  
A partir de novembro, com o início das chuvas nas 

rios, provocando as cheias na planície. Em maio, 

Todo ano, repete-se o ciclo das inundações no 
Pantanal, proporcionando a renovação da fauna e da 

movimento constante do subir e do baixar das águas.

é predominante no Pantanal, mas há também 
elementos de Floresta Amazônica, de Chaco e de 
Floresta Atlântica. Essa característica heterogênea 
da vegetação, aliada aos diferentes tipos de solo e 
de regimes de inundação, é responsável pela grande 
variedade de formações vegetais e da paisagem, que 
abriga rica biota aquática e terrestre, e constitui 
excelente refúgio para a fauna, apresentando 
abundância de diversas espécies de animais silvestres. 

ecossistemas que 
englobam desde 

as áreas marinhas 
e costeiras até 

as continentais 

Alguns exemplos 

manguezais, os 
pântanos e também 

as áreas irrigadas 
para agricultura, 

de hidrelétricas 

diferentes tipos de 
zonas úmidas.



fauna, que habitam 
ou habitavam 

um determinado 

como, por exemplo, 
biota marinha e 
biota terrestre. 


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As principais atividades econômicas 
tradicionalmente exercidas na 
região pantaneira são a pecuária, 
a agricultura, a pesca – seja 

turismo. A atividade mais intensa é 
a pecuária, seguida pela atividade 
agrícola. Especialmente na região 
do planalto, a substituição da 
vegetação nativa por pastagem 

 plantada para a criação extensiva de 
gado é o principal fator de pressão 
sobre os sistemas ecológicos.

O desmatamento destaca-se como 
uma das principais ameaças à 
conservação da biodiversidade da 
região, resultando em processos 
erosivos severos que causam o 
acúmulo de sedimentos nas depres-

de água e de regimes hidrológicos.

à conservação dos ecossistemas 
e processos ecológicos no Panta-
nal os projetos de infraestrutura 
(especialmente hidrelétricas, hi-
drovias e mineradoras), a caça e 
a poluição resultante do uso de 
pesticidas nas áreas agrícolas. 
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 










       

        

        
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Vulnerabilidade às mudanças climáticas na 
Bacia do Alto Paraguai

Eventos ambientais críticos, desencadeados por 
quadros ecológicos de desequilíbrio em diversas regiões 
do planeta, colocam em questão se os fenômenos de 
mudança climática já não são uma realidade atual.
 
No que se refere aos sistemas hidrológicos, as secas e 
as inundações severas têm gerado prejuízos sociais, 
ecológicos e econômicos de grandes proporções, 
passando a integrar posição de prioridade nas agendas 
de instituições governamentais e ambientalistas.

Os cenários atuais e futuros indicam a necessidade 
de medidas de adaptação às mudanças climáticas 
que contribuam para a integridade ecológica 
dos sistemas hídricos de acordo com as 
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Na Bacia do Alto Paraguai, estudos reforçam 
a inter-relação entre planície e planalto como 

pelos pulsos de inundação. Essa particularidade 
precisa ser cuidadosamente considerada na 
gestão das águas dessa bacia e na adoção de 
medidas de adaptação às mudanças climáticas.

Os processos de degradação que afetam o planalto 
impactam substancialmente a planície pantaneira e 
toda a extensão da bacia. Desse modo, a conservação 
das áreas úmidas pantaneiras dependerá do 
equilíbrio dos sistemas hidrológicos do Planalto.  
 

deve considerar, além da inter-relação entre 
planície e planalto, as áreas de alta e de 
média contribuição hidrológica, bem como as 
áreas de alto risco ecológico potencial. 

Conforme demonstrado pela análise de declividade 

Paraguai, a sub-bacia do rio Cabaçal destaca-se como 
uma área de alta contribuição hidrológica (water 
tower) para os pulsos de inundação da planície 

como área de alto risco ecológico potencial.3 

Na Bacia do Alto Paraguai, de modo geral, observa-se 
o uso não planejado do solo e a falta de implementação 
adequada da legislação ambiental e de uso do 
solo. Tais condições têm resultado na conversão 
da cobertura vegetal em campos de monocultura 
de grãos e em pastagens, sem o devido cuidado 
com as áreas de mananciais e de matas ciliares.
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
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
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














Atualmente, embora o Pantanal apresente certo grau 
de conservação ambiental, sua fragilidade e o grau de 
impactos que vem sofrendo indicam a necessidade 
de esforços de conservação, principalmente nas 
áreas de alta contribuição e de cabeceiras da bacia. 

São prioritárias, nessas áreas, ações de manutenção e de 
recuperação da cobertura vegetal, considerando-se as 

hídricos. Sabe-se que especialmente a vegetação nativa 
em áreas de recarga de aquíferos favorece o aumento da 
capacidade de armazenamento da água na microbacia, o 
que contribui para o aumento da vazão no corpo hídrico. 
Na região do planalto da Bacia do Alto Paraguai, 
onde o solo é frágil e suscetível a processos erosivos, 
ações de manutenção e de recuperação da cobertura 
vegetal são preponderantes para o equilíbrio do ciclo 
hidrológico. Em áreas onde os processos erosivos já 
estão instalados é preciso conter o desenvolvimento 
dessas erosões e restabelecer o equilíbrio ecossistêmico 
para dar suporte ao processo de restauração.

São esses os esforços que vêm sendo empreendidos 
pelo Movimento das Águas do Cabaçal para proteção 
de nascentes e de recuperação de áreas degradadas 
na microbacia do córrego Dracena, importante 

medidas de adaptação “sem arrependimento” 
(no regret), pois, independente de qualquer 
avaliação de risco e de vulnerabilidade às mudanças 
climáticas, garantem a resiliência da própria bacia. 
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Plantio de mudas para conter a voçoroca.



As ações que deram origem 
ao Movimento pelas Águas de 
Reserva do Cabaçal tiveram 
como ponto de partida quatro 
expedições à Bacia do Alto 
Paraguai, realizadas entre junho 
de 2004 e setembro de 2005, 
visando à análise da situação 
física, biológica, socioeconômica 







Essas expedições foram coordenadas pelos 
pesquisadores Carlos André Bulhões Mendes e Sandor 
Arvino Grehs, professores da UFRGS, em parceria com 
o Programa Pantanal para Sempre do WWF-Brasil, 
WWF-Bolívia e da Fundación DesdeElChaco-Paraguay. 

Os estudos realizados na ocasião desdobraram-
se no desenvolvimento de um modelo de 
simulação hidrológica, com o objetivo de analisar 
os efeitos da variabilidade climática, o uso da 
terra e as atividades humanas sobre os recursos 
hídricos produzidos na saída da Bacia do Alto 
Paraguai durante os eventos de chuva.

Pôde-se demonstrar que a abordagem integrada 

interação entre clima, uso da terra e uso dos recursos 
hídricos. Com isso, evidenciou-se a necessidade 
de se trabalhar numa perspectiva mais ampla, 
abrangendo principalmente a região de planalto, cujos 
eventos, naturais ou não, determinam o equilíbrio 
ambiental e os processos ecológicos do Pantanal.

Ciente da ameaça à conservação do Pantanal devido 
aos processos de degradação de suas cabeceiras, o 
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WWF-Brasil realizou nova expedição, em outubro 
de 2008, dessa vez pelo arco das nascentes do 
Pantanal, visando ao diagnóstico ambiental e à 

ações de conservação da Bacia do Alto Paraguai. 
Chegou-se, então, ao município de Reserva do Cabaçal, 
localizado às margens do rio Cabaçal, tributário do 
Alto Paraguai. Na ocasião, foram realizadas reuniões 

na ação um coletivo que desenvolvia atividades de 
educação ambiental, com um histórico de 12 anos de 

 
Esse foi um trabalho multidisciplinar que envolveu 
três programas do WWF - Brasil – Programa Educação 
para Sociedades Sustentáveis (PESS), Programa 
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Cerrado-Pantanal e Programa Água para a Vida. 
Contou, ainda, com a parceria da Universidade 
Federal do Mato Grosso (UFMT) e a Universidade 
Estadual do Mato Grosso (UNEMAT). 

A partir daí, nasceu uma parceria, que se consolidou 
com a criação do Movimento pelas Águas de Reserva 
do Cabaçal, com o compromisso de traçar estratégias 
para conduzir trabalhos, estudos, capacitação e 
outras ações para recuperar áreas degradadas e 
prevenir e/ou conter processos erosivos na bacia 

Em março de 2009, uma expedição, partindo 
das nascentes do Rio Cabaçal, no Mato Grosso, 
até o local de encontro com o rio Paraguai, em 
Cáceres, marcou o início desse Movimento. 

Inicialmente realizou-se um diagnóstico dos 
problemas de erosão e de assoreamento na 
Bacia do Rio Cabaçal, o que resultou em um 
relatório preliminar com indicação de atividades 
prioritárias para iniciar um processo de recuperação 
ambiental da bacia do córrego Dracena. 

Em novembro de 2009, esse relatório foi apresentado à 

os proprietários das áreas degradadas no entorno da 
bacia e de desenvolver um trabalho de mobilização 
social para engajar a comunidade nas ações do 
Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal.
Foi, então, lançada uma proposta: o proprietário de 
terra do entorno da bacia do córrego Dracena que 
investisse no cercamento da área afetada por processos 

seu interesse e seu compromisso em contribuir para 
as ações de recuperação da área, teria sua propriedade 
eleita para a execução de um projeto piloto.













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Parte da voçoroca da parede, antes da recuperação.
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Assim, foi eleita como área de atuação a 
voçoroca da parede, que recebeu esse nome por 

voçoroca. Essa área passou por um diagnóstico 
criterioso que forneceu subsídios para a 
elaboração de um plano de recuperação. 

Todo o trabalho desenvolvido teve como base 
o envolvimento da comunidade do município, 
dos proprietários rurais do entorno da bacia e de 
diversos parceiros, entre os quais a Universidade 
do Estado do Mato Grosso (UNEMAT), a Agência 
de Extensão Rural do Mato Grosso (EMPAER), a 
Prefeitura do município de Reserva do Cabaçal, 
o Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 
Complexo Nascentes do Pantanal e escolas locais. 

As ações desenvolvidas envolveram processos de 
educação ambiental, coordenados pelo Programa 
Educação para Sociedades Sustentáveis – PESS, 
do WWF-Brasil, associados a outras iniciativas 
de conservação ambiental da região.

O percurso do projeto foi se construindo na 
própria caminhada, passo a passo. Partindo de 
processos de diagnóstico, de mapeamento e de 
planejamento, que envolveram a comunidade, 
as ações do Movimento pelas Águas de Reserva 
do Cabaçal constituíram-se em um exemplo de 

criativamente as potencialidades e recursos locais 

 

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LINHA DO TEMPO  PELAS ÁGUAS DO CABAÇAL

2004
2005

2009

2008 2. 








1. 













3. 






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2009 “Uma vez iniciada a parceria com a UNEMAT, ocorreu a 

comunidade, quando foram apontados temas importantes 



4. 









5. 



“As pessoas interessadas em participar do Movimento 
passaram a ter um espaço onde podiam trocar 
opiniões e eram informadas das reuniões e dos 

muito importante para as pessoas que participam do 
Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal”. 



6. 



uma parceira entre o WWF e a prefeitura. A prefeitura 
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2009
pessoa do IBAMA que conhecia o Cabaçal e recebi as 

 




7. 












8. 





9.



realizou, na escola, a gincana da Semana da Pátria. A 
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gente bolou provas onde o critério de ganho era trazer 
a maior quantidade e maior variedade de sementes. No 
saquinho de sementes coletadas tinha que estar escrito o 
nome da espécie e o nome do local onde ela foi recolhida. 
Com isso a gente conseguiu muitas sementes que foram 
usadas para produzir as mudas de plantas nativas”.



10. 





11. 




12. 





movimento para envolver os produtores, todos estavam 

produtores, porque estavam meio ressabiados.  

escolha seria o proprietário cercar a área a ser recuperada. 

 


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2009





13. 

“Na bacia do Queixada foi onde começou o controle de 
um ponto, que é uma voçoroca. No alto curso da bacia 

E o que está sendo feito aqui pode ser replicado.” 



14. 



15. 





16. 






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onde tinha uma voçoroca, onde tinha uma certa árvore que 

conseguiram fazer em um dia, até pelo fato de o terreno em 
outras áreas ser mais acidentado. Foi muito interessante 
porque, embora tenha sido bem explicado o que era um Mapa 

bom pelo aprendizado. Depois, chegamos aqui e recebemos 
elogios pela qualidade do que a gente mostrou no mapa”.  



17. 



18. 




“Eram pessoas leigas, absolutamente leigas. Nunca tinham 

 



19.




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2009

2010

20. 



“Antes de construir esse ponto de apoio, a gente tinha 

busca de um lugar de apoio para os trabalhadores, até que 

ideia sobre como a gente faria, soubemos que o pessoal da 

prefeito foi lá e comprou aqueles madeirites. Foi com esse 

casa, diminuiu bastante o transtorno com o transporte. ” 




21.


área da voçoroca, tanto de material quanto de 
pessoal. Aqui tem muitos carros apreendidos nas 

fotos das atividades que estávamos desenvolvendo 

a Cáceres, conversamos com o delegado, entregamos 
o tal documento. Ele fez uma análise, encaminhou 

foi fruto de várias idas a Cáceres e várias ligações. 





22. 

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2010 










24. 








23. 





 



bastantes situações que a gente passou no campo”. 


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2010

26. 

“O trabalho dessas rendeiras aconteceu igual ao dia 
que eu cheguei lá na área da voçoroca e vi aquele 

galhinhos para usar como retentores. Na hora que 

terra e colocar as mudas, e eu vi que ela estava com 

pouco tempo ela tinha feito um pedaço bom da rede. 

ver se ela poderia dar apoio. Ela falou que tinha umas 
pessoas para dar cesta básica, e que havia umas 

os dias e teciam um pouco daquelas redes. Com essa 

as estavam tecendo 
essas redes para ajudar na questão ambiental, elas 






27. 



“
6

25. 

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

28. 


cultural. As pessoas desaprenderam as lides com o solo. 
Várias gerações daquelas que chegaram, que foram as 



29. 





30. 


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2010 31. 



32. 




33.



34. 











35. 




LINHA DO TEMPO  PELAS ÁGUAS DO CABAÇAL
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36. 







37. 










38. 

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






 

 

cabeceira, e esse trabalho, sendo realizado aqui, é 

pela quantidade de sedimentos que está descendo 
da cabeceira. E a Reserva do Cabaçal tem essa 
responsabilidade, porque aqui é onde tem a maior 



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EDUCAÇÃOAMBIENTAL 

Desde seu início, o Movimento pelas Águas de Reserva 
do Cabaçal foi se construindo em processos de diálogo 
e de formação em torno de temas socioambientais, 
envolvendo comunidade, parceiros e colaboradores. 
Esse percurso formativo foi coordenado pelo Programa 
Educação para Sociedades Sustentáveis – PESS, do 

ambientais da região e promover o envolvimento 
da população local nas ações do projeto. 

de mobilização social e engajamento da população 
da região no início do Movimento pelas Águas de 
Reserva do Cabaçal, a metodologia e os resultados de 
alguns desses encontros são apresentados a seguir. 

consolidação do diálogo e da participação social como 
uma dinâmica que continua a perpassar as atividades 

ações socioambientais na região para além do âmbito 
do Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal.

Coordenador: Irineu Tamaio (Programa de Educação 
para Sociedades Sustentáveis – PESS, WWF-Brasil)
Moderador: Prof. Dr. Heitor Queiroz 
de Medeiros – CELBE/UNEMAT
(28 e 29 de abril de 2009)

Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal. 
Produziu-se, com a participação de membros 
da comunidade, o mapeamento dos problemas 




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de ação. Também foi decidido o local de intervenção 

um plano de ação para dar início às atividades.

participantes acerca da problemática ambiental, 
relacionando-a ao cotidiano e à realidade local, 
abordou-se o conceito de Pegada Ecológica. 

Cada participante fez o cálculo de sua pegada 
ecológica. Essa atividade permitiu o aprendizado 
em grupo, de forma descontraída, contribuindo 

uma pessoa ou uma sociedade utiliza para morar, 
se alimentar, se locomover, se vestir e consumir 

até que ponto a nossa forma de viver está de 
acordo com a capacidade do planeta de oferecer, 
de renovar seus recursos naturais e de absorver os 




No momento do mapeamento dos problemas 
socioambientais da região, cada participante 
escreveu, em targetas, os problemas socioambientais 
de seu conhecimento. Essas targetas foram 

em seguida, foram agrupadas por similaridade. 

A partir desse quadro de problemas socioambientais, 

priorização e chegaram ao consenso de que a ação 
de intervenção prática se desse a partir do tema 



O Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal - Página 49














 























 
























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em plenária a partir de uma lista de critérios 
construída coletivamente e apresentada a seguir:

1) Existência de nascente; 
2) Ser degradada; 
3) Que tenha erosão e perda de solo; 
4) Acesso fácil ao local; 
5) Interesse do proprietário; 
6) Que a experiência possa ser disseminada; 
7) Gravidade  dinâmica do processo erosivo; 
8) Que seja importante para a cidade; 
9) Que ainda não teve nenhuma ação e recuperação anterior.

Com base nesses critérios e num processo de 

como local de intervenção a microbacia do córrego 



















Rio Cabaçal
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Plano de Ação 
 

elaborado, coletivamente, um plano de ação para dar 
início ao processo de intervenção socioambiental. Nes-

-
 

Coordenador: Irineu Tamaio (Programa de Educação 
para Sociedades Sustentáveis – PESS, WWF-Brasil)
Moderador: Prof. Dr. Heitor Queiroz 
de Medeiros – CELBE/UNEMAT
(17 e 19 de junho de 2009)

Nesse encontro foi elaborado um cardápio de 
atividades de Educação Ambiental para serem 
desenvolvidas ao longo do ano de 2010. Também 
aconteceram processos formativos abordando os 
problemas ambientais da Bacia do Alto Paraguai.

O planejamento da atividade piloto de 
recuperação das nascentes do córrego Dracena 
foi elaborado de forma participativa.

Nessa oportunidade, também tiverem início as 
atividades de implementação do viveiro a partir 
de uma visita técnica ao local de sua implantação. 
Durante a visita, dialogou-se a respeito da logística 
de funcionamento do viveiro, inspirado pela 
metodologia do Programa Viveiros Educadores 
do Ministério do Meio Ambiente - MMA7. 

que mais tarde foi demonstrado pelo grupo 
de articulação local na apresentação do 
“Levantamento socioambiental do córrego Dracena 











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Coordenador: Irineu Tamaio (Programa de Educação 
para Sociedades Sustentáveis – PESS, WWF-Brasil)
Moderador: Prof. Dr. Heitor Queiroz 
de Medeiros – CELBE/UNEMAT
(11 a 13 de novembro de 2009)

formativo do grupo, foi feita a avaliação do 
trabalho desenvolvido no ano de 2009 e 
elaborado o plano de ação para o ano de 2010. 

Dando continuidade ao processo formativo do grupo 
envolvido no projeto, foi realizada capacitação em 
Diagnóstico Rural Participativo – DRP, visando a 
realizar um diagnóstico socioambiental participativo in 
loco

Ecológica. O objetivo era utilizar o DRP e algumas de 
suas ferramentas, como Entrevista Semiestruturada 
e mapa falado, para elaborar um diagnóstico na 
microbacia do córrego Dracena, através do qual se 

Conheça mais sobre DRP, Entrevista 
Semiestruturada e mapa falado na página 86.

Essa metodologia foi proposta pelo Programa 
de Educação para Sociedades Sustentáveis – 
PESS, e sua aplicação resultou em três mapas 
colaborativos (ou mapas falados), discriminando 
as realidades do alto, do médio e do baixo córrego 
Dracena, a partir dos quais foi possível elaborar 
o planejamento das atividades práticas de 
recuperação das nascentes dessa microbacia. 
O mapa resultante dos três mapas colobarativos 
pode ser visualizado na página 111.

de técnicas e 
ferramentas 

que possibilita 
às comunidades 

realizarem seu 

socioambiental 
em que vivem, 

atuantes no 

dos recursos 
naturais e humanos 









O Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal - Página 53

O trabalho de elaboração dos mapas colaborativos  
envolveu as seguintes atividades: 

visitas à nascente do córrego para 
averiguação do impacto ambiental;

levantamento do número de propriedades 
às margens do riacho; 

levantamento nominal das famílias que 
ainda residem em suas margens; 

entrevistas junto aos pioneiros da época de 
ocupação às margens do córrego; levantamento 


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









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
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


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


















RESULTADOS ALCANÇADOS 

Entre os resultados decorrentes das ações do 
Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal, 

Conservação Ambiental

A voçoroca da parede foi totalmente controlada, 
contribuindo para a recuperação ambiental de 
uma área de 12 hectares. Com isso, não saem 
mais sedimentos em direção ao rio, o que poderá 
evitar o despejamento de mais de 1.500.000 
m³ de sedimentos na bacia do Queixada (sub-
bacia do rio Cabaçal) nos próximos 20 anos. 
Espera-se, ao longo da próxima década, o gradual 
retorno da fauna silvestre, o que já teve início.
A área em recuperação passou a servir de modelo 
de intervenção socioambiental, tornando-se espaço 
de visitação e práticas de educação ambiental. 

Controlada a voçoroca da parede, a ação expandiu-se 
para a proposta de reordenamento de propriedades, 
segundo o código florestal brasileiro. A iniciativa 
de reordenamento envolve 45 produtores com 
propriedades situadas abaixo da voçoroca, 
numa área estimada de 1.700 hectares, visando 
a proteção de toda a microbacia do Dracena
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A proposta envolve a adesão 
dos produtores para o processo 
de reordenamento do espaço, 
adequando-o às exigências 
legais e considerando as 
especificidades de cada local. 

Esse trabalho já teve início e 
envolve algumas etapas como: 
reuniões preparatórias para 
a formulação e assinatura de 
termos de compromisso dos 
produtores rurais junto ao 
Ministério Público; levantamento 
e demarcação detalhados de cada 
uma das 45 propriedades (4 já 
foram realizados); identificar e 











delimitar as APPs funcionais em cada propriedade; 
buscar recursos financeiros para a aquisição dos 
materiais e para as adequações necessárias para a 
manutenção dos animais fora das APPs; mobilizar 
os proprietários para a construção das cercas e 
implementação de sistemas de vegetação (incluindo 
espécies nativas para as APPs, mas também as 
exóticas, as frutíferas, as silvícolas e as forrageiras 
que farão parte dos nossos sistemas produtivos). 

Todos os 45 proprietários já aderiram e estão em 
fase de confecção e assinatura de seus TACs (termo 
de ajuste de conduta) junto ao Ministério Público.
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8 

intermitentes. As nascentes degradadas até o ano de 

protegidas de acordo com o tamanho da 



 







  

  

  

  

  












O Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal - Página 58

Conservação Ambiental 

Foi gerado um estudo detalhado, incluindo 
subsídios destinados ao controle dos 
processos erosivos, da geomorfologia e das 
atividades antrópicas degradantes do meio 
ambiente e à descrição completa do trabalho 
técnico de recuperação da área degradada, 
com foco na bacia do córrego Dracena, 
município de Reserva do Cabaçal.

O viveiro de mudas da prefeitura foi reestruturado 
e seus funcionários capacitados para a produção 
de mudas de vegetação nativa. Hoje, o viveiro 
atende tanto ao trabalho da voçoroca como 
fornece as mudas para outros interessados.
Além desse viveiro, parcerias com outros 
viveiros da região estão sendo realizadas com a 
intermediação do Consórcio Intermunicipal de 
Desenvolvimento Econômico, Social, Ambiental 
e Turístico do Complexo Nascentes do Brasil.
A Secretaria de Agricultura do Município de Reserva 
do Cabaçal também já manifestou interesse em 
ampliar a capacidade produtiva do viveiro, inclusive 
gerando renda para as atividades de restauração.

A partir das interações do projeto com 
outros segmentos regionais, a exemplo do 
Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento, 
está em processo de organização uma 
associação de catadores de lixo. Esse 
grupo já está atuando e existem planos 
para o aprimoramento de suas ações.


















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As técnicas de contenção e de recuperação de voçoroca 
foram apropriadas por treze trabalhadores locais, 
formados durante a execução do projeto. Eles passaram 
a ser valorizados na comunidade pela importância 
do trabalho que estão desenvolvendo. Esses 
trabalhadores estão aptos a aplicar e a multiplicar 
seus conhecimentos técnicos em outras áreas. 

da população do município, provocando um 
intenso processo de participação social de 
estudantes, de professores, de cidadãos e de 
representantes do poder público em torno das 
ações de contenção e de recuperação da voçoroca 
da parede na microbacia do córrego Dracena.

Os processos formativos do projeto alcançaram 75 
professores de duas escolas públicas – uma municipal 
e uma estadual –, alcançando alunos do ensino infantil, 
fundamental e médio, e dos universitários da região. 

Mobilização de Parceiros e de Recursos

Destaca-se a participação do Ministério Público, 
por intermédio do envolvimento do promotor 
da Comarca de Araputanga (à qual a Reserva de 
Cabaçal pertence). Conforme mencionado, os 45 

da microbacia do Dracena, já aderiram e estão em 
fase de confecção e assinaturas de seus TACs (Termo 
de Ajuste de Conduta) junto ao Ministério Público.

Foram captados, junto a promotoria pública, recursos 
para investimento em 45 propriedades. A promotoria, 
reconhecendo a necessidade de se estabelecer uma 













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





aos proprietários rurais para o 
planejamento e a implantação 
das mudanças requeridas 
pela regularização ambiental, 
destinou verbas oriundas de 
multas ambientais para o 

recuperação de áreas degradadas 
dos produtores que aderiram à 
proposta de reordenamento. Essa 
verba foi depositada no Fundo 
Municipal de Meio Ambiente 
de Reserva do Cabaçal, que 
será responsável pela execução 




da promotoria culminou em contrapartidas de 
outros parceiros como o WWF-Brasil e a própria 
prefeitura, por meio de contrapartidas indiretas.

Um dos fatores apontados como determinante do 
sucesso do projeto é a possibilidade que ele trouxe 
para o estreitamento das relações com importantes 
instituições, a exemplo de universidades e de órgãos 
ambientais.

Mobilização da Comunidade local 

O projeto gerou processos de planejamento que 
culminaram em uma visão municipal de futuro, a qual 
tem permeado as ações locais. Um exemplo desse 
processo de planejamento foi a própria construção do 
PPP (Programa Político Pedagógico) do Movimento 
pelas Águas do Cabaçal. Como parte das ações 
desenvolvidas, houve a criação do Conselho Municipal 
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de Meio Ambiente e do Fundo Municipal. Essa foi 
uma importante conquista para a governabilidade e 
a sustentabilidade futura de ações locais. O Conselho 
possui um plano de ações e esse plano poderá ser 

pelo fundo municipal. O trabalho do Conselho já 
atraiu a atenção do Ministério Público, e o fundo 
municipal será fundamental para a utilização de 
recursos provenientes de multas ambientais.

O projeto contribuiu para a incorporação 

de trabalho da prefeitura. Por exemplo, o 
uso de máquinas para abertura de estradas 
tem considerado aspectos ambientais.

a formação de um pacto em defesa das cabeceiras 
do Pantanal, envolvendo 25 municípios situados na 
chamada caixa d´água do Pantanal, onde estão as 

isso, os esforços realizados nas nascentes do Cabaçal 
servem de experiência demonstrativa para que 
outros municípios possam se basear para replicar em 
seus territórios, criando um efeito multiplicador.
A construção do pacto ocorrerá em  três etapas.  
A mobilização das instituições será feita nos 
primeiros três meses. No prazo máximo de dois 
anos, serão desenvolvidas as outras duas etapas: o 
diagnóstico da área de abrangência e a construção 
dos objetivos, das metas, das ações, dos indicadores 
de monitoramento; e o compromisso das instituições 
envolvidas para a sua implementação.

por representantes de no mínimo 30  instituições, 
sendo 10 de cada segmento (sociedade civil, setor 












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privado e poder público), escolhidos em fóruns 
realizados por segmento, no período de três meses.
Os 25 municípios mato-grossenses propostos para 
a construção do pacto são:  Araputanga, Barra do 
Bugres, Cáceres, Curvelândia, Denise, Figueirópolis 
D´Oeste, Glória D´Oeste, Indiavaí, Jauru, Lambari 

Porto Estrela, Rio Branco, Salto do Céu, Reserva 
do Cabaçal, Porto Esperidião, São José dos Quatro 
Marcos, Tangará da Serra, Nova Marilândia, Santo 
Afonso, Alto Paraguai, Diamantino e  Arenápolis.

Na Geração de Renda e Qualidade de Vida
 
Mulheres em situação de vulnerabilidade social 
foram envolvidas nas atividades do projeto de 
recuperação das erosões por meio da confecção 
de telas e de redes para contenção de áreas de 
instabilidade na voçoroca da parede. Em troca, 
receberam cestas básicas doadas por comerciantes 
locais como forma de apoio ao projeto. 
A associação entre um trabalho manual com 
potencial para a geração de renda e o uso do produto 
desse trabalho (as redes) em um projeto ambiental 
relevante para a comunidade contribuiu para a 
ampliação da autoestima e a inclusão social das 
mulheres, além de favorecer o aumento da consciência 
ambiental e da mobilização social na comunidade.

Ao executar o trabalho de confecção de renda, essas 
mulheres desenvolveram a habilidade de fazer 
trabalhos em crochê, bem como a habilidade de 
trabalhar em grupo. Essas habilidades somadas 
foram decisivas para o início de atividades coletivas 
de geração de renda a partir da confecção e venda 
de tapetes de crochê, entre outros produtos.










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do Movimento pelas Águas de 
Reserva  do Cabaçal

“O maior aprendizado foi na parte 

o recolhimento das podas da cidade. 
Na verdade, as podas iam todas 

fundamental na voçoroca e nas 
construções dos cortes/aterros e 

“Devido aos treinamentos e às 

viveiro, colaboram com o que podem.” 

desenvolvidas com o material que 

aprendi que a gente pode criar, 
dentro das nossas condições, para 
resolver nossos problemas com os 

pessoas com conhecimento na área. Por 

estamos buscando recursos em outras 
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

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Viveiro de mudas.



No Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal, 
mais que um lugar de produção de mudas, o viveiro 
foi um espaço de aprendizagem e de integração da 
comunidade, constituindo-se como um elo entre as 
atividades de educação ambiental e as atividades de 
campo para recuperação da voçoroca da parede.

A implementação do viveiro foi uma ação cojun-
ta dos parceiros envolvidos no projeto, em es-
pecial da prefeitura do município de Reserva do 
Cabaçal, que hoje o mantém e está reordenando-
-o para aumentar sua capacidade de produção.

As atividades de revegetação da área da voçoro-
ca da parede envolveram a coleta de sementes do 
entorno da área degradada para plantio direto 
(semeando o solo) e produção de mudas no vivei-
ro. A comunidade escolar do município em mui-
tos momentos foi envolvida nessas atividades. 

A Escola Estadual Demétrio Pereira organi-
zou uma gincana, na qual o grupo vencedor se-
ria aquele que coletasse a maior quantidade e a 
maior diversidade de sementes, indicando a es-
pécie e a área de coleta. Essas sementes foram 
destinadas à produção de mudas no viveiro. 
 
Para a manutenção apropriada de um viveiro é 
importante uma rotina diária de limpeza, evitan-
do assim a formação de fungos que podem preju-
dicar a produção das mudas. As folhas que caem 
das árvores devem ser direcionadas para um ponto 
do viveiro onde possam ser mais tarde aprovei-
tadas como matéria orgânica para adubação. 







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O Movimento pelas Águas de 
Reserva do Cabaçal empreendeu 
inovações com impactos 

social. Redes de barbante foram 
aplicadas em local de solo 
exposto, no entorno imediato 
da voçoroca da parede, para 
dar suporte à revegetação nos 
locais mais instáveis. Essa 
solução, fruto da criatividade 
e da articulação dos atores 
envolvidos no projeto, alinha-
se fortemente aos princípios 
socioambientais, por tratar-
se de material biodegradável 
e produzido localmente.



Essas redes de crochê foram confeccionadas por 
mulheres em situação de vulnerabilidade social, 
apoiadas pelo Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS, do município de Reserva do Cabaçal. 
Pela relevância do trabalho nas atividades de contenção 
e de recuperação da voçoroca da parede, essas mulheres 

rendeiras foram a campo participar da atividade 

o resultado do trabalho por elas desenvolvido, e 
aprendendo junto com a equipe de campo, essas 
mulheres viram a importância de seu trabalho. 

Nesse processo, as rendeiras ambientais receberam 
reconhecimento, fortaleceram sua autoestima e foram 
retribuídas com cestas básicas doadas por comerciantes 
da cidade, que se envolveram no projeto, sensibilizados 
pela secretária de assistência social e então primeira 
dama da cidade, Deusina Pereira Cardoso. 
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Depois desse trabalho, as rendeiras ambientais 
continuaram se reunindo, fazendo trabalhos 
artesanais e dando cursos de formação, com o apoio 
da prefeitura e da comunidade. Hoje, geram renda 
com a venda dos produtos que desenvolvem.

Quanto aos aspectos técnicos da rede (ou tela): 
quando esta é esticada sobre o solo, o espaço da 
trama forma um hexágono (com laterais de 3 cm),e 
isso permite o crescimento livre das plantas.

estacas de bambu (ou outro material disponível que o 
substitua). Utilizam-se também troncos de coqueiro 
(ou outro material disponível que o substitua) para 

terreno, para estabilizá-lo e para evitar solapamento.
 

sim, colaborar com alguma coisa. Por mais que a gente 
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Nascente do rio Cabaçal.



O solo costuma ser valorizado 
apenas por sua capacidade 
produtiva, mas precisamos 
nos lembrar de que ele possui 
um papel no sistema da 
vida, anterior à sua função 
produtiva. Assim como a água, 
o solo é um dos componentes 
vitais do meio ambiente. 






O solo funciona como um corpo; está em constante 
desenvolvimento. Da mesma forma que o corpo 
humano, o solo possui uma temperatura e respira 
(aspira oxigênio e libera gás carbônico). Também 
como o corpo humano, tem um metabolismo 
próprio, ou seja, nele ocorrem reações químicas 
que geram matéria orgânica e energia. 

Os seres que vivem no solo, como, por exemplo, 
cupins, larvas e bactérias, fazem parte dele. Esses 

mutuamente. Isso quer dizer que a característica do 
solo irá depender dos seres vivos que o compõem, ao 
mesmo tempo em que a presença de seres vivos irá 
depender da característica do solo (Primavesi, 1999). 

Quanto mais a cobertura vegetal do solo for 
preservada, mais preservado ele estará. A forma 
mais equilibrada de manejar o solo mantendo o 
equilíbrio do ecossistema irá variar conforme as 

de utilização para atividades agrícolas sustentáveis 
e a forma adequada de manejo é indispensável 
o conhecimento acerca dos recursos naturais 
(solos, água, vegetação, recursos minerais) e da 
dinâmica dos processos ecológicos da região.
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Voçoroca antes do trabalho de restauração.
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De modo geral, a manutenção da cobertura vegetal 
poderá ajudar:

Na reposição de umidade na atmosfera pela 

e de nutrientes no solo;
A assegurar a existência de matéria 
orgânica para nutrir as plantas;
A manter o equilíbrio hidrológico.

 
ao sol, à chuva e ao vento, ao pisoteamento 
de animais, entre outras intempéries. 

 

água  reabastecer o lençol freático, ela passa a correr  
por cima do solo e vai corroendo e carregando  
partículas para os córregos e rios. Aí, debaixo da 
água vão se formando montes de terra ou areia. 
Esse fenômeno chama-se assoreamento.

É por isso que lá no alto Cabaçal ouve-se gente contar 
histórias como essa: 

abaixo da qual a 
água subterrânea 
preenche todos os 

espaços porosos 
e permeáveis das 

rochas e/ou solos9.



água tá lá no fundo e é aquele pouquinho. No tempo 




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SOLO DEGRADADO 

Lembra que quando a vegetação é retirada a água 

passa a correr por cima do solo e vai corroendo e 
carregando partículas para os córregos e rios?

Então, com o solo exposto à chuva, ao sol, ao vento 
e a outras intempéries, essa corrosão vai crescendo 
cada vez mais no decorrer do tempo. Se houver 
animais soltos na área, com o pisoteio vão se abrindo 
cavas, que também serão corroídas e irão crescer. 

Ocorrerá a formação de erosões que, com o 
tempo, vão crescendo em largura e profundidade, 
atingindo graus cada vez mais elevados de 
gravidade, conforme descrito a seguir: 
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incisões no terreno, as quais, com 

se transformar em voçorocas. 
Na área rural de Reserva do Cabaçal 

pisoteio de gado que desce para 







de abertura de sulcos, esculpidos na 

concentrado ou enxurradas.

ou, mais frequentemente, devido à 

.  

dizer terra rasgada. A voçoroca 
pode surgir do aprofundamento 
de um sulco que se tornou ravina 
e depois voçoroca, ou pode 
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

Antes de agir é importante planejar, estabelecer 

realidade local e os recursos disponíveis. 
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As atividades de recuperação 
da voçoroca da parede foram 
precedidas de um processo de 
planejamento que resultou em 
um plano chamado Plano de 
Recuperação de Áreas Degradadas 
– PRAD11. 

O PRAD baseia-se em metodologias 
e em procedimentos técnicos 

12, que visam a prevenir 
e/ou a controlar os processos 
erosivos, a revegetação dos 
ambientes e a conservação do 
meio ambiente, priorizando o 
cuidado com a água e o solo. 









As ações de um PRAD demandam a atuação de 
equipes multidisciplinares com conhecimentos 

regime de chuvas, dentre outros. Deve também 
valorizar as potencialidades ambiental, física, 
logística e de recursos humanos, disponíveis na 

gerar o envolvimento da comunidade local e dos 
parceiros num processo de gestão compartilhada. 

No caso das atividades de recuperação da voçoroca 
da parede, desenvolvidas no âmbito do Movimento 
pelas Águas de Reserva do Cabaçal, atuaram 
conjuntamente o WWF-Brasil, como agente 

a Prefeitura Municipal, disponibilizando 
máquinas, equipamentos, recursos humanos, 
viveiro e alojamento para os trabalhadores; a 
UNEMAT, nos processos de educação ambiental 
da comunidade; a consultora técnica contratada, 
no planejamento e na coordenação da execução; 
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o proprietário da terra onde está localizada a voçoroca; 
e outros diversos parceiros de atividades pontuais. 

A seguir, serão apresentadas as etapas do PRAD, 
executadas na voçoroca da parede. É importante 
destacar que, embora técnicas desse modelo possam 
ser replicadas em outras áreas, é fundamental que o 
PRAD tenha como base o diagnóstico das características 
locais e suas relações com as áreas do entorno.

Para conceber um modelo de contenção e de recuperação 
de voçoroca que dê certo, são imprescindíveis 
algumas informações como as descritas a seguir: 

Levantamento planialtimétrico da microbacia em 
que a voçoroca se insere. Esse levantamento permite 
a marcação das curvas de nível da área para que se 

Por meio do 
levantamento 

planialtimétrico 

uma determinada 

incluindo suas 
medidas planas, 

ângulos e 

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Conhecimento das espécies nativas que ocorrem 
em ambientes semelhantes, com que frequência 
elas ocorrem e qual a distribuição delas, por meio 

remanescente ou mais próxima da área. Isso 
permite entender as comunidades vegetais 

e distribuição, etc.), viabilizando a concepção 
de arranjos de distribuição, de frequência e de 
abundância de indivíduos e espécies nativas, 
que simulem os sistemas naturais de vegetação 
típicos da região, favorecendo a integração da 
área recuperada à paisagem do entorno; 

Entendimento do contexto geológico da área 
e de seu entorno, ou seja, conhecimento das 
litologias (rochas que originam os solos), suas 
características e como se distribuem ao longo das 
vertentes. Isso permite adequar as ações de PRAD 
à dinâmica dos processos naturais e antrópicos; 

Conhecimento das condições socioeconômicas 

recuperação. Isso permite conceber um plano realista 
e indica caminhos para melhor aproveitamento 
dos recursos e das potencialidades locais.
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mesmo por semeadura de espécies complementares, etc. 

cionar como fonte de sementes e propágulos para 

natural. Muitas vezes apenas o isolamento dessas áre

cas regionais e às peculiaridades locais, e pontuais da área. 

bientais das diversas remanescen
tes existentes no entorno da área degradada. 

é qualquer 
parte de um 

vegetal capaz 

vegetativamente, 
como, por 
exemplo, 

fragmentos de 
talo, de ramo 

ou de estruturas 
especiais que se 
desprendem de 

uma planta adulta 
para dar origem a 
uma nova planta. 

por exemplo, 

por sementes 
quanto por 

estaquia.



uma determinada 




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Metodologias e procedimentos técnicos 

A localidade escolhida para as atividades de 
recuperação de áreas degradadas foi a bacia do córrego 

a necessidade de diferentes modelos de recuperação 
na alta, na média e na baixa bacia desse córrego, 

A seguir, estão descritas as medidas técnicas 
executadas na contenção e na recuperação da voçoroca 
da parede, localizada na alta bacia do córrego Dracena, 

execução do PRAD. Foram utilizados, por exemplo, 
bambus, pedras, troncos de coqueiro e materiais 
de podas da região. Esse foi um dos pontos fortes 
dessa ação. Utilizar os recursos locais nas ações 
de recuperação de áreas degradadas é altamente 
recomendável porque diminui a pressão sobre 
outros recursos e outras localidades, reduzindo 

A concepção geral dessas técnicas pode ser replicada 
em outras áreas degradadas por processos erosivos. 
O ponto de partida é elaborar um PRAD baseado no 
diagnóstico das características locais e suas relações 
com as áreas do entorno, considerando também os 

geral, o processo deverá perpassar as seguintes etapas:
estabilização do terreno;
revegetação;
manutenção.

Nas etapas a seguir as descrições da experiência 
de Reserva do Cabaçal aparecem em destaque.









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é a capacidade 

de um sistema, de 
uma comunidade, 

ou de uma espécie, 

distúrbios. 

1

2



Isolamento da área da voçoroca 

O isolamento da área da voçoroca deve ser feito por 
meio de instalação de cerca para evitar a continuação do 
processo de degradação, principalmente pelo pisoteio de 
animais. Essa prática simples pode evitar a continuação 
do processo de degradação, principalmente se o sistema 
ainda se encontrar na faixa de sua resiliência.
É importante a manutenção de aceiro ao longo 
das cercas para evitar que a ocorrência de fogo 
venha a provocar perda do trabalho realizado e a 
regressão do processo de recuperação da área.
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Para o disciplinamento do escoamento 
das águas da chuva, distribui-se troncos de árvores 
mortas e paliçadas de bambu (4 a 5 linhas nas 
bordas da voçoroca), acompanhando as curvas 
de nível a uma distância de um metro entre um 
tronco e outro, na área a montante da voçoroca 
(atividade de controle dos fatores de degradação).

Na voçoroca da parede, aproveitou-se os troncos 
de árvores mortas da própria região. 

Quanto ao aspecto construtivo das paliçadas, elas são 
baixas, com três bambus paralelos, tendo a base bem 
rente ao solo. Essas paliçadas funcionam, ao mesmo 
tempo, como retentoras de sedimentos, redutoras da 
velocidade dos excedentes hídricos e, ainda, como 

seja, elas deverão reduzir o poder erosivo das águas.



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No setor elevado da bacia de captação da voçoroca, 
devem-se implantar retentores de bambu, com 
uma travessa estaqueada, ao invés de paliçadas 
horizontais. Nesse caso, o objetivo é a redução 
da velocidade de escoamento das águas das 
chuvas, mais que a retenção de sedimentos.

Devem-se, também, implantar pequenas paliçadas 
de bambu, acompanhando o caminho sinuoso 
marcado, no solo exposto, pela ação erosiva das águas. 
Essas pequenas paliçadas servem para controlar 
o escoamento dos excedentes hídricos, reduzindo 

sedimentos carreados, antes do ponto inicial das 
escavações, onde começam os ramos formadores da 
voçoroca. Associados a essas estruturas, dispõem-se 
galhos e folhas para maximizar o funcionamento, como 

No caso da voçoroca da parede, utilizou-se galhos 
e folhas provenientes das podas realizadas pela 
prefeitura do município de Reserva do Cabaçal.



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Montagem de cordões vegetativos

A montagem de cordões vegetativos é feita da seguinte 
forma: entre os retentores (troncos e paliçadas), 
dispor restos de podas, de estercos de bovinos e/ou 
de caprinos, e de camas de frango, servindo como 
fonte de matéria orgânica, para melhorar a fertilidade 

3
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No caso da voçoroca da parede, previu-se que 
sobre esse material orgânico seriam plantadas 

inclusive capim-napier, cana-de-açúcar, capim-
vetiver, erva-cidreira, bambu, alternados com 
espécies nativas, produzidas no viveiro construído 
na sede municipal de Reserva do Cabaçal.
Na voçoroca da parede, utilizou-se troncos de 
coqueiro como material alternativo, tendo em vista 
a abundância, na cidade, devido ao ataque de pragas 
(brocas), que resultou na morte das plantas. Assim, 
esse material foi também utilizado para conter a erosão 
a montante de vários sub-ramos da voçoroca.

parte acima de 
determinado 

ponto de 

Nesse caso, acima 

voçoroca.






Estabilização de terrenos a serem revegetados 

Para estabilização dos terrenos a serem revegetados, 
implantam-se paliçadas de fundo nos ramos 
primários da voçoroca, para disciplinar o escoamento 
de águas no seu interior, de maneira a propiciar, 
ao mesmo tempo, a redução da velocidade de 
escoamento e a contenção de sedimentos. Para 
desempenho da função de controle do processo 
erosivo (retenção de sedimento) é imprescindível 

4
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é o nome dado à 

que delimita um 
maciço terroso ou 

rochoso. 



que a paliçada seja colocada rente ao solo.
Essas paliçadas de bambu são instaladas em 
forma de caixas, para estabilizar a base, e 
dentro delas, intercalando, são depositados 

Também para estabilizar os taludes laterais desses 
ramos, retira-se parte do solo para diminuir o 
ângulo de inclinação. O solo retirado pode ser 
depositado no fundo dos ramos, para, em seguida, 
serem instaladas as paliçadas laterais de bambu.

Implantação de paliçadas laterais

Para estabilizar os taludes que margeiam os ramos 
da voçoroca, devem-se implantar paliçadas laterais 
de bambu. Nas margens dos ramos mais profundos 
da voçoroca, devem ser feitos cortes para a 
implantação de paliçadas laterais. O material do 
corte (aterro) é depositado em pontos próximos.

5
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 No início das atividades dos trabalhadores na 

paliçadas de bambu. Essas foram colocadas acima 
do solo, quando deveriam ter sido instaladas rentes 
ao solo. Foi feita a correção do problema com uso 
de materiais de podas ao longo das paliçadas.

Efetua-se o preenchimento das paliçadas laterais 
com matéria orgânica (intercalando restos de podas, 
estercos de currais de bovinos e de caprinos e camas 
de frango), para oferecer melhores condições ao 
plantio de gramíneas (Poaceae), que têm rápido 
crescimento e promovem a estabilização dos terrenos. 

Nas paliçadas laterais da voçoroca da parede foram 
plantados capim Napier (Pennisetum purpureum) 
e espécies de bambu dos gêneros Bambusa, 

sendo estes dois últimos nativos da região.
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


No plantio de bambu na voçoroca da parede, a técnica 
utilizada foi aquela já conhecida pelos membros da 
equipe: tomando-se uma estaca longa, faz-se pequenos 
furos com serrote nos colmos, coloca-se água até 
verter e tampa-se o buraquinho, recolocando o pedaço 
retirado. Então, faz-se o plantio, enterrando a estaca.
Outra estratégia utilizada para estabilizar os 
taludes laterais dos ramos da voçoroca da parede 
foi o aproveitamento de gramíneas (braquiárias), 
removidas pela moto-niveladora da prefeitura do 
município no processo de manutenção das estradas 
vicinais. As braquiárias foram transferidas em tufos e 
plantadas nos taludes laterais do ramo da voçoroca.
 

Além da implantação das paliçadas de fundo e 
lateral, devem-se implantar paliçadas como aquelas 
usadas para cercar porco nos locais onde haja 
curvas acentuadas. As estacas verticais devem 
ser dispostas umas rentes as outras para que 
possam evitar perda de solo dos cortes laterais.
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diferenciadas para estabilizar os taludes. 
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Deve-se introduzir cobertura morta sobre os 
solos desnudos – que posteriormente serão 
revegetados –, utilizando-se folhas de coqueiro 
ou outros tipos de folhagem, distribuídas de 
forma disciplinada e sempre no sentido de 

A cobertura permite reduzir os efeitos da erosão 

reduz as perdas de água por evaporação e serve 
como matéria orgânica, auxiliando na estrutura 

Introdução de cobertura morta 

Produção de mudas em viveiro

6
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até o item 6, oferecem estabilidade ao terreno, para 

Implementa-se a produção de mudas em viveiro e 
coleta de sementes para revegetação da cabeceira 
principal, da área de entorno e de taludes da voçoroca. 




Nas atividades de contenção e de recuperação 
da voçoroca da parede, embora o viveiro tenha 

e da quantidade a ser produzida para suprir 
as necessidades da revegetação das áreas em 
processo de recuperação, o bom senso orientou 
para a produção de espécies atrativas da fauna 
silvestre. A maior parte das mudas produzidas 
inicialmente foram melíferas e frutíferas nativas. 

Procedeu-se, no caso da voçoroca da parede, 
a coleta de sementes de espécies – chaves de 
ambientes de cerrado, para serem implantadas nos 

com as espécies nativas de ocorrência local. 

Adotou-se a estratégia de coletar materiais 
reprodutivos das espécies da comunidade arbustivo-
arbórea, que ocorrem com grande frequência na 

no viveiro de mudas. Foi dada preferência àquelas 
espécies que funcionam como atrativos à avifauna 
e, ainda, às espécies-chaves. Várias pessoas da 
comunidade da zona rural e da equipe de campo 
foram envolvidas na coleta de sementes.
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Na voçoroca da parede foi realizada a revegetação 
dos taludes com vetiver, leguminosas (mucuna-preta, 
feijão guandu, estilozante e crotalária), espécies nativas 

bacaba, mirindiba, guapeva), além de samambaias e 
espécies da comunidade arbóreo-arbustiva nativa; e 
exótica (plantio de acácia-mangeum, mamão, e outras).
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Parte das sementes de espécies nativas coletadas 
foi levada para plantio direto no campo. 
Foi adotada, na área, estratégia de nucleação para 
acelerar o processo de revegetação natural. Para 
tanto, uma das técnicas utilizadas é a implantação 
de poleiros em pontos estratégicos. Nesses poleiros, 
colocam-se frutas maduras, rotineiramente, para 
atrair a avifauna, promovendo a dispersão de 
sementes que estejam presentes nas fezes dessas aves.
 As espécies transferidas do viveiro para o campo 
foram: Vetiver, Jatobá-mirim, Jatobá-do-cerrado, 
Ximbuva, Ingá, Jenipapo, Buriti, Mirindiba, Acácia 
mangeum, Eritina, Cedro, Jambo, Cumbaru, 
Cajueiro, Aroeira, Angico, Tamarindo, Mogno, 
Feijão-guandu, Cajazinho, Jucá, e Mulateira. No 
mesmo período, foram colocadas para germinar 
nas sementeiras as seguintes espécies: Novateiro, 
Sansão-do-campo, Leguminosa, Cedro, Pinhão-
manso, Tento (Ormosia), Angico-preto. 
Também buscou-se enriquecer o ambiente com 
espécies de interesse econômico, mantendo o 
enfoque econômico da propriedade rural. Foram 
adquiridas para teste na área 300 mudas de 
Acacia mangium, uma nova espécie lançada mais 

capaz de produzir madeira de excelente qualidade, 
crescer 5m/ano ou 321,93 m3/ha, em 5 anos, 
gerar produtos apícolas e tanino de boa aceitação 
nos mercados nacional e internacional.
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


8

9

Reordenamento da área 

Para o reordenamento da área que separa os ramos 
da voçoroca, devem-se construir retentores bai-
xos de bambu, visando a disciplinar o escoamento 

nativas e o recobrimento da área com folhagens.

Na voçoroca da parede, iniciou-se a revegeta-
ção em ambientes de dois ramos primários e de 
nove ramos secundários, tanto por meio de se-
meadura de espécies nativas e cultivadas, como 
por plantio de mudas produzidas no viveiro. 
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As medidas acima apresentadas devem ser executadas 

Intervenção no leito principal da voçoroca 

Realiza-se, então, a intervenção no leito principal 
da voçoroca, implantando as paliçadas laterais e 
de fundo, conforme as técnicas utilizadas nos ra-
mos. Essa intervenção deve ser iniciada depois de 
controlados os processos erosivos dos ramos e re-
vegetadas a cabeceira principal e a área de entorno, 
pois esse conjunto todo forma a área de contribui-
ção – são microbacias que alimentam a voçoroca.  
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No fundo do leito principal da voçoroca são construídos, 
de forma disciplinada, drenos de pedras, de troncos, 
de galhos ou mesmo paliçadas de bambu, para 
propiciar o escoamento do lençol freático exposto. 

Eliminação seletiva ou desbastes 
de espécies competidoras

A eliminação seletiva ou desbastes de espécies 
competidoras trata-se de uma atividade comumente 
realizada em ambiente degradado, face à 
presença de espécies agressivas, de gramíneas, de 
trepadeiras, de bambus e de outras, que competem 
vigorosamente com a regeneração daquelas 

o desenvolvimento sucessional das áreas em 
processo de recuperação. Nesse caso, o manejo 
para o controle das espécies competidoras é a única 
forma de superar esse problema, uma vez que os 
solos necessitam de quaisquer coberturas vegetais 
para sua estabilização. Por isso, o coroamento 
das plantas é uma atividade de longa duração no 
processo de recuperação ambiental da área.

10
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Acompanhamento e avaliação 

Se as atividades de acompanhamento, manutenção e 
avaliação dos sistemas de recuperação forem  negli-
genciadas, todas as ações de recuperação podem ser 
em vão. A experiência tem mostrado que a autorregu-
lação do sistema em processo de recuperação ambien-
tal só se dá em décadas, não em meses, ou em alguns 
anos. Dentre as ações de manutenção previstas, des-
tacam-se: os controles fitossanitários, principalmente 
aos ataques de formigas, fungos, etc.; e a adubação 
de cobertura, com estercos e com camas de frango.
Os procedimentos técnicos listados podem ser 
realizados concomitantemente ou conforme 
as medidas prioritárias definidas a partir do 
diagnóstico da área a ser recuperada.

11
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Outras técnicas e inovações da ação na 
voçoroca da parede

Construção de “muro de arrimo” 1

de coqueiro com cortes de diferentes formas, para 

ramo primário com o leito principal da voçoroca 
da parede, que apresentava forte desnível. 

de coqueiro como uma estratégia alternativa, 

coletar e levar as pedras até a área. O ideal, nesse 
caso, é a construção de um dreno de pedra.
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das paredes da boçoroca, pode avançar para o interior 
do terreno, carreando material em profundidade 
e formando vazios no interior do solo. Estes vazios 

a colapsos ou desabamentos que alargam ou criam 



 
Controle do 

Controle do pipping, 
situado na base do 
primeiro ramo primá-
rio e junto à borda da 
cabeceira principal.
O controle envolveu o 
preenchimento total do 

colapsos sucessivos do 
pipping, com implanta-
ção de dreno de pedras.
Uma vez instalado 
o dreno interno, e 

2
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iniciou-se o reordenamento da base do talude. 
Esse reordenamento envolveu a disposição de pedras, 
de troncos de coqueiro e de paliçadas, de maneira 
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Posteriormente, deu-se início aos cortes e aterros 
nas laterais de entorno do pipping, com a constru-
ção de paliçadas, em todo o talude desse entorno, 
de forma a se promover a estabilização desse setor, 
que é muito íngreme e o material não consolidado.

3

orgânica na superfície do solo exposto, em terrenos 
inclinados, e, ao mesmo tempo, possibilitar que a 
cobertura vegetal implantada se desenvolva. 
O espaço da trama forma um hexágono (com 
laterais de 3 cm) quando a tela é esticada sobre o 
solo, permitindo o crescimento livre das plantas.
Utilizaram-se estacas de bambu para esticar as 

a implantação na base do desnível do terreno, 
para estabilizá-lo e evitar solapamento. 

As telas foram confeccionadas por mulheres em 
situação de vulnerabilidade social, atendidas 
pelo Centro de Referência de Assistência Social-
CRAS do município de Reserva do Cabaçal. Essa 
ação foi organizada e incentivada pela prefeitura 
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A técnica do Cal-Jet 

Cal-Jet ”. 
O grande trunfo da técnica Cal-Jet é assegurado 

excelente desempenho, baixo custo, praticidade 

Cal-Jet poderá 

substituir a pintura de cal por algum tipo de 

Cal-Jet 

Mais informações técnicas e regras de 

www.geologiadobrasil.com.br/pdfs/



Aplicação da técnica do 

Aplicação da técnica do  em área escolhida da 
voçoroca com o objetivo de minimizar os efeitos das 
chuvas no desbarrancamento da voçoroca da Parede.

4
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DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL

Para a elaboração e execução de um Plano de 
Recuperação de Área Degradada é fundamental 
o diagnóstico socioambiental e técnico da área 
de intervenção. A parte técnica demanda o 
envolvimento de equipes multidisciplinares, com 

água, clima, regime de chuvas, dentre outros.

O diagnóstico socioambiental pode ser feito por 
colaboradores da própria comunidade e por parceiros 
do projeto, num processo que gere aprendizado e 
comprometimento. O Diagnóstico Rural Participativo 
é uma metodologia ideal para esse trabalho.

Nas atividades do Movimento pelas Águas de 
Reserva do Cabaçal, esse conjunto de técnicas, além 
de gerar informações importantes para o projeto, 

envolvimento da comunidade do município e do 
entorno da microbacia do córrego Dracena.

A seguir, são apresentados conceitos e 
ferramentas dessa metodologia, que servirão 
como orientação para iniciar um processo de 
intervenção ambiental, como o desenvolvido pelo 
Movimento pelas Águas de Reserva do Cabaçal.

Diagnóstico Rural Participativo - DRP

O Diagnóstico Rural Participativo-DRP é um conjunto 
de técnicas e de ferramentas que possibilita as 
comunidades realizarem seu próprio diagnóstico da 
situação socioambiental em que vivem, tornando-
os atuantes no planejamento e na execução de 
ações para recuperação e para conservação dos 
recursos naturais e humanos de seu território.  
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Na realização de um Diagnóstico Rural Participativo:

que intermedia o DRP deve ser mínima, limitando-
se a colocar à disposição das/os participantes as 
ferramentas necessárias para sua autoanálise;

da comunidade pela participação e, assim, 
fomentar um desenvolvimento mais próximo da 
sustentabilidade socioambiental do lugar;

informação, o DRP usa fontes diversas, como:

- Observação direta de eventos, de processos   
  e de relações entre os atores;

- Entrevistas semiestruturadas;

- Diagramas;

- Mapas colaborativos e caminhadas transversais;

- Calendário de atividades.

Sete  passos para a preparação de um DRP

1) Fixar o objetivo do diagnóstico;

2) Selecionar e preparar a equipe 
mediadora (multidisciplinar);

5) Discutir as necessidades de informação;

6) Selecionar as ferramentas do diagnóstico (imagem de 
satélite, mapeamento colaborativo e entrevista);
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7) Desenhar o processo do diagnóstico 
(quem está na equipe, quando vai ser 
realizado e tempo de duração).

Passos adicionais podem ser usados conforme 
a necessidade de informações do projeto.

Fases do diagnóstico

No trabalho de campo de um DRP se 
distinguem três passos principais: 

1.  Apresentação da equipe de 
facilitadores à comunidade;

2.  Análise da situação atual, percebendo os 
problemas, as potencialidades e as limitações;

3.  Aprofundamento dos problemas, das 
potencialidades e das limitações, enfocando 
a busca de soluções viáveis.

Para evitar criar expectativas que posteriormente 

Primeira fase:
de problemas ou limitações. Uma vez realizada essa 
análise preliminar, são priorizados os problemas de 
maior urgência ou interesse para a comunidade. 

Segunda fase: 
e procurar soluções. São analisadas as causas dos 
problemas que podem ser melhorados com um 
esforço conjunto; discutidas as possíveis alternativas 

são escolhidas as alternativas mais viáveis.
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elaboração de um plano de ação comunitário, contendo 
as atividades necessárias para se alcançar as mudanças 
desejadas, pois se trata de um processo contínuo de 
análise, (re)planejamento e tomada de decisões.

Ferramentas de DRP

1) Entrevista semiestruturada

O objetivo da entrevista semiestruturada é 

mediante conversa com indivíduos, com 
grupos familiares e com grupos focais:

perguntas-chave, determinadas previamente;

pessoas entrevistadas, assim como o lugar e 
o momento da entrevista, preferencialmente 
em um ambiente familiar e nunca num 
momento do dia em que a entrevista atrapalhe 
o trabalho da pessoa entrevistada;

pessoas: uma para conduzir a entrevista e 
outra para as anotações e as percepções. 

trata de um interrogatório, e, sim, de apreender 
os conhecimentos e a intenção de participação 
da pessoa entrevistada nas ações do projeto.

Tipos de perguntas
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Atenção na entrevista

o que está sendo conversado;

por intermédio de falas curtas ou gestos;

palavras, para assegurar que entendeu bem. 

Guia para a entrevista

1. Introdução: Apresentação da metodologia;

à comunidade, tamanho da propriedade, etc.;

3. Determinação dos sistemas de produção: 
quais são os sistemas agrícolas;

4. Caracterização dos subsistemas agrícolas: tipos de 
cultivo, problemas de produção, mão de obra, etc.;

5. Caracterização do subsistema animal: 
tipos de produção, problemas de 
produção, mão de obra, etc.;

6. Comentários adicionais;

7. Conclusões.

Vantagens da entrevista semiestruturada

população de interesse, por ter um índice 
de respostas bem abrangente;
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não sabem ler ou escrever;

enganos que muitas vezes não poderão ser corrigidos 
no caso da utilização do questionário escrito;

uma cobertura mais profunda sobre 
determinados assuntos;

favorece as respostas espontâneas.  

Resultados 

investigação dos aspectos afetivos e valorativos 

pessoais de suas atitudes e comportamentos;

a maior liberdade que estes têm, podem fazer 
surgir questões inesperadas ao entrevistador, que 
poderão ser de grande utilidade em sua pesquisa;

entrevistada é explorado e, com isso, potencializada 
a participação mais efetiva nas ações do projeto.

2) Mapa colaborativo ou mapa falado

Dentre as ações desenvolvidas pelo Movimento pelas 
Águas de Reserva do Cabaçal, a técnica do mapa 
falado foi o principal fator de mobilização dos atores 
sociais. Essa metodologia propiciou a descoberta 
dos protagonistas do projeto no município.

para a elaboração de planos e estratégias 
voltadas à conservação ambiental e ao 
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desenvolvimento territorial, como uma alternativa 
para a sustentabilidade socioambiental.

compreensão dos problemas sociais e ambientais, 
à medida que a comunidade sistematiza 
o conhecimento de seu território;

território, adquire as condições necessárias 
para estabelecer normas, manejar sistemas 
produtivos, implementar metodologias de 
proteção e melhorar sua qualidade de vida.

Objetivos

Essa ferramenta foi desenvolvida como 
parte de um processo de diagnóstico 
socioambiental que visa a, entre outros:

1. Demonstrar aspectos ambientais, sociais, culturais 
e históricos a partir da participação efetiva dos 
comunitários/as de determinado território;

2. Dar origem a instrumentos políticos com 
embasamento teórico e prático;

3. Potencializar a criação de boas práticas, como plano 
de educação, manejo ambiental e desenvolvimento 
territorial da comunidade envolvida.

A participação comunitária

São eles que executam o trabalho, orientados 
pela equipe técnica mediadora;

que sejam atendidos dois requisitos básicos:

1. Que a comunidade tenha e reconheça a 
necessidade de confeccionar o mapa;
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2. Que existam as condições mínimas que 
possibilitem a comunidade acessar e manejar 

transmitidas pela equipe técnica.

O início do mapeamento

Primeira etapa: 

I.    Observação e percepção das realidades e 

II.   Ter em mãos um mapa matriz para a 
sobreposição das informações coletadas;

III. Coletar informações com os 
moradores da área da pesquisa.

Componentes da prática

I.     Instrução, pela equipe técnica, aos pesquisadores;

II.   Distribuição das equipes de 

esses serão representados em legendas;

IV. Treinamento prático. 

prioridades e realidades das áreas pesquisadas.
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O que são mapas?
-

cie curva do planeta Terra sobre uma superfície plana, 
contendo informações como: vegetação, solo, hidro-

São utilizados, em grande parte, para representar 
as realidades físicas, políticas, econômicas, 

Elementos de um mapa

e como eles serão representados na legenda. 
Dados importantes: vegetação (cerrado, amazônia, 
mata ciliar, mata secundária, pastos e cultivos); 

nomes); lixo; esgoto; lazer; atividades econômicas; 

naturais e perfurados; cachoeiras; canais de irrigação; 
áreas inundáveis; solos férteis; solos pobres; zonas 
frágeis; escolas; igrejas; centro de saúde; moradia.

Resultados 

pelos próprios moradores do lugar;

inseridas da microbacia;
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



Ano em que o 
Pantanal foi 
reconhecido pela 
Constituição Federal 
como Patrimônio 
Natural Nacional.

Vinte empregos verdes 
gerados em dois anos 
de trabalho de campo

Vinte e cinco municípios 
matogrossenses situados 
na caixa d’água do 
Pantanal como alvos 
para a ampliação dos 
esforços e a criação do 
Pacto em defesa das 
cabeceiras do Pantanal

Doze hectares é o 
tamanho da área em 
processo de recuper-
ação ambiental após 
a implementação das 
técnicas de controle de 
erosão na voçoroca “da 
parede” em Reserva do 
Cabaçal-MT.

Primeiro viveiro de 
mudas implementado 
no município de 
Reserva do Cabaçal-MT
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

       
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